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A pecuária leiteira de 
precisão sob a ótica 

econômica

Introdução
Em 2014, 118 milhões de produtores 

ofertaram cerca de 819 milhões de toneladas 
de leite. No entanto, estima-se que em 2025 
a demanda de leite será de 1.059 milhões 
de toneladas, o que representa um aumento 
3 vezes maior que a produção dos Estados 
Unidos (IFCN, 2015). Para atender a essa 
demanda, será necessário um gerenciamen-
to mais eficiente da produção leiteira, a qual 
convive regularmente com margens de lucro 
cada vez mais estreitas, exigindo que os pro-
dutores alcancem a ótima eficiência, tanto em 
termos de máxima produtividade quanto em 

termos do mínimo custo de produção. Além 
disso, o ambiente em que o gestor de sistemas 
de produção de leite toma decisões tem se 
tornado cada vez mais complexo, e aspectos 
como segurança de alimentos, proteção ao 
consumidor, contínuo aumento na qualidade 
e na diversidade dos produtos, demanda por 
produtos naturais, controle de doenças trans-
missíveis, redução do uso de medicamentos 
e bem-estar animal são fatores que devem 
ser levados em consideração (Bewley et al., 
2015). Nesse cenário, a pecuária leiteira de 
precisão pode contribuir para melhorias na 
gestão da propriedade.

Na era da informação, a pecuária de pre-
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cisão pode representar avanço em termos de 
gerenciamento mais eficiente da produção. 
As tecnologias têm modificado os sistemas 
de produção de leite e geralmente são varia-
ções das já utilizadas em indústrias como a 
automobilística ou eletrônica. Visam à melho-
ria do monitoramento detalhado de animais e 
recursos físicos com o objetivo de otimizar o 
desempenho econômico, social e ambiental 
de sistemas de produção de leite (Eastwood et 
al., 2012). Teoricamente as novas tecnologias 
empregadas na pecuária de precisão oferecem 
benefícios na saúde e bem-estar dos animais, 
aumentam a produtividade das fazendas, re-
duzem custos dos sistemas de produção, além 
de facilitarem a vida do produtor. No entanto, 
alguns desses benefícios são questionáveis. 
Talvez por isso, ainda é inci-
piente o número de produ-
tores que adotam a pecuária 
de precisão, especialmente 
no Brasil. 

Como a pecuária de 
precisão ainda é um cam-
po científico relativamente 
novo se comparado a outras 
ciências, e as tecnologias 
estão evoluindo a um rit-
mo cada vez mais rápido, a área ainda carece 
de estudos mais aprofundados. Além disso, 
pecuária de precisão é um campo interdisci-
plinar que engloba conceitos de informática, 
bioestatística, etologia, economia, genética, 
instalações, equipamentos, nutrição animal 
e engenharia (Spilke e Fahr, 2003). Assim, 
ainda são raros os estudos de viabilidade dos 
investimentos em pecuária leiteira de preci-
são devido principalmente ao alto custo de se 
manter experimentos controlados no longo 
prazo. Embora o aspecto tecnológico desses 
equipamentos possa definir a inovação, fato-
res econômicos e sociais ditam o sucesso na 
adoção dessas tecnologias (Bewley, 2015).

Neste capítulo, pretende-se apresentar o 
estado da arte de estudos econômicos relacio-
nados à pecuária leiteira de precisão, de forma 
a avaliar o retorno econômico da adoção, bem 
como os fatores que determinam essa decisão.

Adoção de pecuária 
leiteira de precisão

Os benefícios advindos do uso de tecno-
logias voltadas à pecuária leiteira de precisão 
incluem aumento da eficiência dos sistemas, 
redução de custos, melhoria do produto final, 
minimização dos impactos ambientais negati-
vos e melhoria na saúde e bem-estar animal. 
Tais tecnologias apresentam um maior impac-
to nas áreas de saúde, reprodução e qualidade 

do leite (De Mol, 2000) e o 
objetivo de sua utilização é 
melhorar a eficiência de fa-
zendas produtoras de leite 
(El-Osta e Morehart, 2000). 

A aquisição e imple-
mentação de determinada 
tecnologia representa um 
significativo investimento 
para o produtor, que tem 
o desafio de escolher a que 

trará os melhores resultados ao longo do tem-
po. Os efeitos de se investir em uma tecnolo-
gia que não trará o retorno desejado pode ser 
prejudicial ao sistema de produção de leite e, 
por isso, a decisão deve ser tomada com cau-
tela (Russel e Bewley, 2013).

Apesar da ampla disponibilidade, a ado-
ção de tecnologias voltadas à pecuária leiteira 
de precisão ainda é baixa (Huirne et al., 1997; 
Gelb et al., 2001). A maior parte dos avanços 
em pecuária de precisão pode ser encontra-
da na Europa. Destacam-se os países escan-
dinavos, o Reino Unido, a Holanda, além da 
Austrália e da Nova Zelândia.

Holloway et al. (2014) citaram entrevis-

As tecnologias têm 
modificado os sistemas 
de produção de leite e 

geralmente são variações 
das já utilizadas em 

indústrias como a 
automobilística ou 

eletrônica.
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ta realizada com 2.600 produtores de leite da 
União Europeia. Os resultados indicaram que 
40% dos novos investimentos desses produto-
res foram em sistemas de ordenha robotizada, 
o que sugere que a proporção de vacas que se-
rão ordenhadas por robôs deve aumentar de 
9% em 2014 para 18% em 2016. Nos Estados 
Unidos, um estudo com 109 
produtores de leite, realiza-
do em 2013, identificou que 
68,8% empregavam alguma 
tecnologia na sua fazenda 
(Borchers e Bewley, 2014).

No projeto Bright 
Animal foi realizado levan-
tamento das tecnologias 
de pecuária de precisão comercializáveis em 
vários países, entre eles: Estônia, Dinamarca, 
Noruega, Reino Unido, Austrália, Malásia, 
Vietnã e África do Sul. De um modo geral, o 
estudo mostrou que poucos produtores utili-
zam essas tecnologias, sendo que, nos países 
mais desenvolvidos, o número de adeptos da 
pecuária de precisão é maior, especialmente 
em tecnologias poupadoras de tempo e mão 
de obra (Banhazi et al., 2012).

Austrália e Nova Zelândia também têm 
se destacado. Na primeira estimativa (2007), 
10% dos produtores de leite utilizavam algum 
tipo de tecnologia de precisão para a alimen-
tação do rebanho (Lubulwa e Shafron, 2007). 
Em 2009, em um estudo realizado com 300 
produtores de leite australianos, observou-se 
que 19% já usavam identificação eletrônica, 
25% utilizavam disposi-
tivos para monitoramen-
to de atividade animal e 
91% empregavam sistemas 
de alimentação assistidos 
por computador (Watson, 
2009). Na Nova Zelândia, 
em pesquisa realizada em 
2008, constatou-se que 20% 

dos produtores entrevistados usavam algum 
tipo de automação na fazenda, 5% utilizavam 
identificação eletrônica do gado e 2% empre-
gavam medidores eletrônicos de leite (LIC, 
2008).

Nos Estados Unidos, Borchers e Bewley 
(2015) reportaram que 68,8% dos respon-

dentes utilizavam tecnolo-
gias de precisão em levan-
tamento realizado com 109 
produtores. 

Os benefícios da ado-
ção de tecnologias de preci-
são tendem a ser melhores 
para rebanhos maiores, já 
que a observação individual 

é um desafio e tem menor chance de ocorrer 
(Lazarus et al., 1990). Como os sistemas de 
produção de leite continuam crescendo, tec-
nologias voltadas à pecuária de precisão ten-
dem a se tornar mais viáveis, uma vez que a 
redução na disponibilidade de mão de obra 
qualificada é uma realidade e a propriedade 
pode se beneficiar das vantagens da produção 
de leite em escala. Dados coletados em tempo 
real podem ser usados para monitoramen-
to de animais e geração de relatórios com o 
objetivo de identificar desvios significativos 
na normalidade. Em muitos casos, a gestão 
de propriedades e atividades de controle po-
dem ser automatizadas (Delorenzo e Thomas, 
1996). Entretanto, resultados do sistema ge-
ram dados que exigem interpretação por par-
te do gestor (Pietersma et al., 1998), ou seja, 

tais informações são úteis 
apenas se interpretadas cor-
retamente e utilizadas na ro-
tina do dia a dia.

As tecnologias volta-
das à pecuária de precisão 
permitem aos produtores a 
tomada de decisão rápida 
e baseada em melhores in-

Nos Estados Unidos, um 
estudo com 109 produtores 
de leite, realizado em 2013, 

identificou que 68,8% 
empregavam alguma 

tecnologia na sua fazenda.

As tecnologias voltadas 
à pecuária de precisão 

permitem aos produtores a 
tomada de decisão rápida 

e baseada em melhores 
informações, o que resulta 
em maior produtividade e 

lucratividade
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Banhazi et al. (2012) 
identificaram a oferta 

de treinamento e suporte 
técnico adequado e a correta 

especificação, instalação e 
monitoramento do sistema 
como fatores importantes 

para o sucesso na adoção da 
pecuária leiteira de precisão.

formações, o que resulta em maior produti-
vidade e lucratividade (van Asseldonk et al., 
1999). Além disso, devido ao volume massivo 
de informações geradas, sistemas computado-
rizados são essenciais para a interpretação do 
grande volume de dados gerado.

Os produtores de leite contam com uma 
ampla gama de tecnologias disponíveis no 
mercado, e muitos produtores nem sequer 
têm ideia dessa disponibilidade (Russel e 
Bewley, 2013). Entretanto, embora estejam 
disponíveis sistemas que monitoram ativi-
dade animal, ruminação, tempo de descan-
so das vacas, temperatura e muitos outros 
eventos associados com comportamento e 
bem-estar animal (Nebel, 2013), pouco se 
sabe a respeito da perspectiva do produtor em 
relação a adoção, entendimento sobre cada 
tecnologia individualmente ou opinião sobre 
a importância e a utilidade de se monitorar 
os parâmetros medidos por tais tecnologias 
(Borchers e Bewley, 2015). O retorno sobre 
o investimento percebido pelo produtor em 
uma nova tecnologia é sempre um fator que 
influencia a sua adoção ou não (Dijkhuizen et 
al., 1997; van Asseldonk, 1999).

Fatores que influenciam 
na adoção da pecuária de 
precisão

A escolha entre o sistema convencional e 
a pecuária de precisão envol-
ve muitos fatores. A adoção 
de robôs e sistemas automa-
tizados está muito relaciona-
da com ganhos de produti-
vidade, principalmente por 
serem tecnologias intensivas 
em capital e poupadoras de 
mão de obra. Do ponto de 
vista social, essas tecnolo-
gias são condenáveis, visto 

que eliminam postos de trabalho. No entanto, 
considerando-se o aumento do tamanho das 
fazendas leiteiras no Brasil e no mundo, asso-
ciado à escassez de mão de obra no campo e o 
elevado custo desta, a adoção da pecuária de 
precisão pode significar redução de custos no 
longo prazo.

Entretanto, assim como ocorre com toda 
tecnologia intensiva em capital, o maior limi-
tador para a adoção é o elevado investimento 
inicial, pois a visão de curto prazo e falta de 
capital inicial impedem o avanço do produtor. 
Em estudo de 10 anos (2000-2010) realiza-
do na Finlândia, foram identificados poucos 
fatores econômicos como determinantes 
para a mudança de um sistema convencional 
para um automatizado. O capital empregado 
em maquinários e os subsídios a investimen-
tos estão entre as variáveis mais relevantes 
(Banhazi et al., 2012).

As características dos produtores são 
também fatores importantes na decisão de 
adotar ou não a pecuária de precisão. Fatores 
como baixa familiaridade com computadores, 
idade e grau de escolaridade podem influen-
ciar nessa decisão (Bewley, 2010).

No entanto, a identificação dos benefí-
cios da tecnologia e a transparência na divul-
gação dessa informação parecem ser os fatores 
mais importantes para o sucesso da pecuária 
de precisão. Isso deriva principalmente da 
cultura dos produtores, já que estes são biólo-
gos por natureza e tecnólogos e economistas 

ocasionalmente. Assim, de 
um modo geral, os produ-
tores são conservadores, em 
especial por causa das redu-
zidas margens de lucro com 
as quais frequentemente 
trabalham.

Banhazi et al. (2012) 
identificaram a oferta de 
treinamento e suporte téc-
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nico adequado e a correta especificação, ins-
talação e monitoramento do sistema como 
fatores importantes para o sucesso na adoção 
da pecuária leiteira de precisão.

Aspectos relacionados 
a estudos de viabilidade 
econômica da pecuária 
leiteira de precisão

Tradicionalmente, as decisões de investi-
mento em determinada tecnologia são feitas 
baseadas em recomendações padrão, consul-
toria ou mesmo seguindo-se a intuição do 
produtor. Assim, métodos de análise de retor-
no sobre o investimento mais específicos são 
necessários. Muitos estudos econômicos em 
pecuária de precisão utilizam-se de questio-
nários para avaliar o ponto de vista do produ-
tor. Nesses estudos procura-se identificar os 
principais desafios e dificuldades na adoção 
da pecuária de precisão, através de visitas às 
fazendas e entrevistas com os proprietários, 
que podem ser estruturadas ou não. Em al-
guns casos, os empregados da fazenda tam-
bém são entrevistados. Nesse tipo de estudo, 
as entrevistas podem ocorrer antes, durante 
e/ou depois da adoção da tecnologia, depen-
dendo dos objetivos da pesquisa. Os resulta-
dos dos questionários são analisados por es-
tatísticas descritivas e geralmente são estudos 
de caso.

Outra categoria de estudos econômicos 
em pecuária de precisão procura avaliar a via-
bilidade de investimentos. Nessa categoria, 
destacam-se as análises de viabilidade eco-
nômico-financeira que permitem estimar o 
desempenho financeiro das fazendas e tecno-
logias adotadas, evidenciando as que são eco-
nomicamente viáveis ou não. Dessa forma, 
envolvem levantamento de todos os custos e 
variáveis relacionados à inversão do capital no 

sistema de pecuária leiteira de precisão. Para 
isso, são empregados procedimentos conven-
cionais de engenharia econômica por meio 
dos seguintes indicadores:

VPL (Valor Presente Líquido): indicador 
de viabilidade de investimentos que determi-
na o valor presente de pagamentos futuros.

TIR (Taxa Interna de Retorno): taxa eco-
nômica necessária para igualar o valor de um 
investimento com seus retornos futuros, ou 
seja, a taxa de remuneração do projeto ou tec-
nologia que iguala o seu investimento.

Período de Payback: indicador que de-
termina o número de períodos (meses ou 
anos) necessários para se recuperar o capital 
investido.

Apesar de ser uma análise básica, a análi-
se de viabilidade de um investimento é muito 
empregada e útil. Para complementar, geral-
mente são realizadas análises de sensibilidade 
e/ou análises de risco. A primeira consiste em 
variar certos itens componentes do custo e/
ou receita, mantendo os demais constantes. 
Com isso, avalia-se a mudança nos indicado-
res de rentabilidade do empreendimento. Já a 
análise de risco trabalha com probabilidades 
e permite identificar os riscos do empreendi-
mento. Assim, é possível comparar, em ter-
mos econômicos, as fazendas e tecnologias, 
assim como avaliar os riscos.

A análise de Custo Benefício é outra 
opção que não necessariamente precisa ser 
calculada em termos monetários. É uma 
análise das vantagens e desvantagens da 
adoção da tecnologia e pode apresentar algum 
grau de subjetividade.

No entanto, independentemente da me-
todologia adotada, os objetivos dos estudos 
econômicos em pecuária leiteira de precisão 
são entender os fatores que influenciam e 
são influenciados pela adoção da tecnologia, 
bem como entender melhor os retornos desse 
investimento.
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De acordo com Mayer et al. (1998), as 
melhores estratégias de gestão e manejo de 
propriedades leiteiras são difíceis de serem 
testadas através de experimentos de campo, 
uma vez que são muito variáveis e complexas, 
e mudam rapidamente. Assim, as simulações 
são a melhor forma de inte-
grar e estimar esses efeitos. 
Os modelos de simulação 
são úteis e relativamente 
baratos para uso em 
pesquisas que envolvem ce-
nários complexos e um gran-
de número de variáveis com 
um grande grupo de animais 
durante um longo período 
de tempo e sob diferentes 
condições (Shalloo et al., 
2004). Tais modelos econô-
micos são também efetivos quando utilizados 
para a avaliação de alternativas quando exis-
tem poucos dados reais disponíveis.

Modelos de simulação são ideais para a 
análise de estratégias de investimento porque 
eles podem efetivamente simular e avaliar a 
melhoria em parâmetros biológicos baseados 
em dados provenientes de fazendas especí-
ficas. Risco e incerteza são os dois maiores 
aspectos a serem considerados dentro de um 
sistema de produção de leite devido à nature-
za aleatória dessa atividade. Em um modelo 
de simulação, é possível considerar a natureza 
biológica de alguns eventos dentro da pro-
priedade, simular doenças, condições climáti-
cas, custos de produção e de insumos, e preço 
do leite (Delorenzo e Thomas, 1996). A in-
certeza deve ser considerada em um processo 
de tomada de decisão para se evitar estimati-
vas com viés e decisões errôneas (Kristensen 
e Jorgensen, 1998). Custos e retornos futuros 
são sempre incertos. Em relação à pecuária de 
precisão, uma representação acurada do risco 
associada com a adoção de tecnologias é críti-

ca no processo de tomada de decisão.
Muitos trabalhos têm sido publicados 

utilizando-se da metodologia de simulação 
Monte Carlo. Por esse método, variáveis que 
são aleatórias em um sistema de produção 
de leite são simuladas levando-se em consi-

deração a natureza de sua 
variação. A metodologia 
permite que se desenvolva 
um modelo amplo de ava-
liação de impactos técnicos 
e econômicos de acordo 
com a realidade utilizada e 
permite também que aná-
lises de sensibilidade sejam 
desenvolvidas. O impacto 
econômico de tecnologias 
é avaliado, usualmente por 
meio de modelos econômi-

cos (Upton et al., 2015). Entretanto, uma boa 
base de dados e necessária para a construção 
desses modelos. 

Upton et al. (2014) desenvolveram um 
modelo que simulou o consumo anual de 
eletricidade e custos associados com seis ce-
nários diferentes em relação à adoção e uso de 
tecnologias e três diferentes sistemas de pro-
dução na Irlanda. Tal modelo foi utilizado por 
Upton et al. (2015) com o objetivo de avaliar 
o retorno sobre o investimento de três tecno-
logias comumente utilizadas por produtores 
de leite, e que são também as principais res-
ponsáveis pelo consumo de energia elétrica 
na fazenda. Além disso, os autores simularam 
dois cenários de preços de energia elétrica. Os 
três sistemas de produção de leite estudados 
tinham concentração de partos na primavera, 
foram considerados como sendo pequenos 
(45 vacas em lactação), médios (88) e gran-
des (195), e todas produziam leite a pasto. As 
informações levantadas contemplaram de-
talhes relacionados ao manejo de gestão das 
fazendas (estação de nascimento de bezerros, 

Os modelos de simulação 
são úteis e relativamente 

baratos para uso em 
pesquisas que envolvem 

cenários complexos e um 
grande número de variáveis 

com um grande grupo de 
animais durante um longo 

período de tempo e sob 
diferentes condições.
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frequência de ordenha, horá-
rios de início e final das orde-
nhas. Os autores concluíram 
que os resultados das avalia-
ções de retorno sobre o in-
vestimento são dependentes 
da tarifa considerada, e que 
produtores devem levar em 
consideração o valor do re-
torno sobre o investimento 
da tecnologia antes de optar 
por investirem na mesma.

Bewley et al. (2010) de-
senvolveram um modelo com o objetivo de 
avaliar o custo benefício de tecnologias vol-
tadas à pecuária leiteira de precisão, conside-
rando a complexidade biológica e econômica 
de uma fazenda de leite. Os autores utilizaram 
dados históricos de preços de leite, custos de 
produção de novilhas, alimentos, preço de va-
cas de descarte e consideraram a volatilidade 
nos preços chave na análise de rentabilidade 
do investimento em tecnologias de precisão 
para pecuária leiteira. Ao avaliarem os fatores 
que influenciam a rentabilidade potencial de 
um sistema automático para avaliação de es-
core de condição corporal, os autores consi-
deraram benefícios como redução na incidên-
cia de cetose, febre do leite e metrite, melhoria 
na taxa de concepção ao primeiro serviço e 
eficiência do uso de energia nutricional como 
os principais benefícios de tal tecnologia. 

A métrica utilizada pelos autores para 
avaliar a rentabilidade sobre o investimento 
foi o VPL, com uma taxa de desconto de 10% 
devido ao elevado risco de se adotar uma tec-
nologia relativamente nova. A regra geral é que 
uma tecnologia com um VPL maior do que 0 
compensa o investimento. Os resultados foram 
extremamente variáveis: 13,1% dos resultados 
da simulação indicaram um VPL positivo em 
um cenário onde a adoção da tecnologia acar-
retaria pequenas melhorias no sistema de pro-

dução de leite, ao passo que 
em 87,8% o VPL foi maior 
que 0 quando as melhorias 
foram mais significativas. 

Nesse mesmo estudo, 
Bewley et al. (2010) fizeram 
a análise de sensibilidade 
com o objetivo de estudar 
quais fatores que mais in-
fluenciaram a lucratividade 
no caso de adoção do siste-
ma de medição de condi-
ção corporal automatizado. 

Melhorias na performance reprodutiva tive-
ram os maiores impactos no retorno sobre o 
investimento, seguidas por eficiência no mane-
jo nutricional com otimização da formulação 
de dietas para grupos específicos e redução na 
incidência de doenças. As variáveis que mais 
influenciaram o VPL foram: aumento no custo 
variável após a adoção da tecnologia; probabi-
lidade para cetose e febre do leite e a taxa de 
concepção ao primeiro serviço associada com 
diferentes escores de condição corporal.

Estudos de casos também têm sido rea-
lizados com o objetivo de avaliar a viabilida-
de de determinadas tecnologias adotadas na 
pecuária leiteira. Yule et al. (2013) realizaram 
um estudo de caso na Nova Zelândia e veri-
ficaram que a produção de leite aumentou 
70%, a produção de pastagem cresceu 43% e 
os gastos com fertilizantes foram reduzidos 
em 43%, em quatro anos, com a adição de tec-
nologias de precisão.

Na Austrália, um estudo com sistemas 
de irrigação automático em fazendas leiteiras 
mostrou que esse é um investimento lucrativo 
e poupador de mão de obra. Porém, a 
lucratividade mostrou-se sensível à quantida-
de e valor do trabalho poupado (Armstrong 
et al., 2011).

Para avaliar sistemas de tomada de deci-
são na pecuária leiteira de precisão, Eastwood 

Melhorias na performance 
reprodutiva [no caso de 

adoção do sistema de 
medição de condição 

corporal automatizado] 
tiveram os maiores 

impactos no retorno sobre 
o investimento, seguidas 
por eficiência no manejo 

nutricional... e redução na 
incidência de doenças.
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...métodos de simulação 
... em diferentes cenários, 
podem ser utilizados com 

o objetivo de auxiliar 
produtores, técnicos e 

mesmo a iniciativa privada 
no desenvolvimento, adoção, 

formulação de políticas 
públicas e disponibilização 

de linhas de crédito para 
que tecnologias voltadas à 
pecuária de precisão sejam 

adotadas de maneira eficaz.

et al. (2012) estudaram seis 
fazendas australianas. Um 
estudo de caso explorató-
rio qualitativo foi aplicado, 
com o emprego de entre-
vistas aos fazendeiros antes 
da instalação dos sistemas e 
até dois anos após a imple-
mentação. Os produtores 
entrevistados apresentaram 
uma trajetória semelhante 
de aprendizado e uso da tec-
nologia. Nos primeiros três a 
seis meses, todos estavam na 
fase de aprendizado inicial. 
De seis a doze meses, os produtores passaram 
para uma fase de consolidação do conheci-
mento. E, só após doze meses, os produtores 
apresentaram domínio do novo sistema. Isso 
indica que o retorno do investimento na 
pecuária pode demorar mais a acontecer, visto 
que é necessário se considerar esse período de 
adaptação e aprendizado da nova tecnologia.

Um estudo interessante realizado nas 
fazendas leiteiras do Casaquistão comparou 
os resultados da viabilidade da pecuária de 
precisão usando a metodologia clássica do 
VPL com a avaliação do Retorno sobre o 
Ativo (ROA), que é um indicador contábil 
de rentabilidade. Os autores encontraram que 
o investimento calculado pelo ROA foi con-
sideravelmente maior do que aquele obtido 
através do VPL. Isso indica que os produtores 
que se orientarem por esse indicador contábil 
podem ser desestimulados a adotar a pecuária 
de precisão (Tubetov et al., 2012).

Considerações Finais
Por ainda ser uma novidade para o setor 

leiteiro, a pecuária de precisão ainda é olhada 
com desconfiança por muitos. Apesar de mui-
tas publicações destacarem os benefícios téc-

nicos da utilização de tec-
nologias voltadas à pecuária 
de precisão, poucas avaliam 
o seu impacto econômico 
e sua viabilidade de acordo 
com diferentes sistemas de 
produção de leite. Carentes 
de informação confiável, 
muitos produtores ainda re-
lutam na adoção dessas tec-
nologias na fazenda.

Sugerem-se aplicações 
de modelos (ex.: logit e pro-
bit) nos estudos com ques-
tionários ou modelos do tipo 

tomada de decisão mais complexos, baseados 
em multicritérios. Além disso, métodos de si-
mulação de fazendas e análise de sensibilidade 
em diferentes cenários, podem ser utilizados 
com o objetivo de auxiliar produtores, técnicos 
e mesmo a iniciativa privada no desenvolvimen-
to, adoção, formulação de políticas públicas e 
disponibilização de linhas de crédito para que 
tecnologias voltadas à pecuária de precisão se-
jam adotadas de maneira eficaz.
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